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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS,
Secretariad'eEstado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. SEMAD .
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ANEXO m DO PARECER ÚNI.CO
u' 'ffii~1 :IDEIIITlI'ICA ÂO Do PR6cESSO':~ .

~:ri~ d~Réq t:de"ínt~r'Je;'ç;~A~bi;fntal.~ N;I~tdo.~r()~e's~6f as ónsável ef~S7M~

- Intervenção Ambientai COM AAF12010000244/13 17/05/201315:02:25 NUCLEO SÃO FRANCISCO
2; IDENTIFICA ÃO DORESPONS V"El-pEI,.AINTERVEN" ÃOAMBIENTAL'

2.1 Nome: 00296097-9/ PAULO AUGUSTO REZENDE SILVA 2.2 CPF/CNPJ: 068.012.376-83

-I
i

38.700-128

161,8247

2.4 Bairro: CENTRO '

2,6 UI': MG 2.7 CEP:

Livro: B69

2.3 Endereço: AVENIDAGETÚLIOVARGAS,615AP

2.5 Município: PATOS DE MINAS
2.8 Telefone(s): 2.9 E-mail:

:: '3.IDENTIFICAt;:AODOPROPRIETARIODOJM VEL','
3.1 Nome: 00296097-9/ PAULO AUGUSTO REZENDE SILVA 3.2 CPF/CNPJ: 068.012.376-83
3.3 Endereço: AVENIDAGETÚLIOVARGAS,.615AP 3.4 Bairro: CENTRO
3.5 Municipio: PATOS DE MINAS 3.6 UI': MG 3.7 CEP: 38.700-128
3.8 Telefone(s): 3.9 E-mail:

.'" ,"," 'co ~,4,IDENTIFICAÇAO E LClCALlzA
- *eno~inação:' Fazenda Lages '

4.3 Município/Distrito: PINTOPOLlS/Sede
4.5 N° registro da Posse no Cartório de Notas: 11947

4.6 Coordenada Plana (UTM)
X(6):469.041 Datum:' SAO-69

Y(7): 8.206.782 Fuso: 23K
5:'CARACTERIZAÇAOAMI3IENTALQO IM

• Total

5,8 Uso do solodoOímóveH.
Pecuária

5.1 Bacia hidrográfica: rio SilO Francisco

5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo"11)
5.3-Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (),endêmicas (x); ameaçadas'

. de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (X), ameaçadas de extinção () (especificado no campo 1li"-

504 O ímóvel se localiza ( ) não.se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(especificado no campo 1'1). . , ' , ' , .

5.5 Conforme o Mapeamentà e Inventário da Flora Nativa do Estado, 63,48% ,do municfpio onde esiá inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetaçãomativa.
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)

•• Biomal tran$1ção eôiiá biornas onde está inserido o irri6vél '. Área (ha) i

rado 161,8247
'Total 161,8247

Área ha)
109,5047
109,5047

\
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Área (f!a)
30000
16,9499
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'S.g'Re ulariza ão dàReserva U{ ai -'RL
,5.1qÁrea<le PreserVaÇão pérmanente(APP),
5.f 0.1 APP com cobertura ve etal nativa

Agrosilvipastoril
Outro: '-

".G:INn:RVENÇAOAMBIENTAL'REQÚERiOAEPASSlVEL OEAPROVAÇÃO
Til1Pdé hltevenção ReQUÉRIDAfl;: '''''LXl1",.,'4Quantidadé1é
Supressão da cobertura ve etal nativa COM.destoca 109,5047'
Tipo de Itlteve'1YãoP'ASSíVELOJ.:APROVA'ÃO.w.Quantidade' \¥!

5u' ressão da cobertura ve elal nativa COM destaca '109,5047
7. COBERTURAVEGEJ"ÍI,LNA;TiVA'l:>AÁREAPASSlyEI:.OE APROVAÇÃO'''!

,7,1&iomã/Transiçãcilmt,.e/:liomas. :;111. ,.'t:!
Cerrado
7.2FisionomialTrai"'li ão~ntre fiSionomias 11.
éerrado
,; 61COORDENADAfLANA"DAAREA:PAi;!siVELOE l4.pROY~ÇÃO"I£~'.;4if;;"
.~. .. ;;)!t 1-,':",& "'li, "lI!: 1111' .1£'; Coordenada Plana (U1'M).

6~~~!]p~~e Int~~en~o .:,. ,11,D~~~ltiF.~SO t:;, XiS) ~1. '?0;'Y(7)
Supressão' da cobertura vegetal nativa COMdestaca' SÃO,69 23K 468.601 8.206.738
<';;~i '~ .PLAt,iODÉUTIl..lZAçÃo PRefENõTQA•.
9,1050 'proposto '••. Es~cifi2aÇão ~;::;,

Total
10. DOPROOl.lTOQUSÚSPROOUTOFLORESTAuVEGETAi"PASsiVEE'DE APROVAÇÃO

1().'lPr()dutolsubpfodut~" Es~~cifi;jªÇão~Qtde.;:;
CARVAOVEGETALNATIVO 1.003,75
"10.2Esjíi!cilicações"da Carvoaria, guando tor o ~so (dadosl'ornecídos pelo. rE.sponsável"pelaintervénção ,.
10.2.1 Número de fornos<laCarvoaria: 8 10.2.2 Diâmetro(m):3,2 10.2.3 Altura(nll,2
10.2.4 Ciclode produçâo do forno (tempo gasto para encher + carboniza'r+ esfriar.+ esvaziar): 6 (dias). , .
10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc): 3
10.2.6 CapaCidade de produção mensai da Carvoaria (mdc): 120

" 5.10.3 TIpo'de uso antrópico consolidado
"
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mmt~~Jl~ESPg£II;ICAÇÓE$'E!ANÂLISEOOS:p)gANOS!ESrUOOSSINvENjARiOYl!oli[sr At!AP,RESENTAOOS~

. 5,3 Especificação de ocorrência de espécies da fauna e/ou flora: pau lerra, cagaita, pacari, pau santo, murici, jacu,
seriemas, cascavel, enlre outras.. , 'J'
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:vulnerabilidade natural alta (57,2%) emuito alta (42,8%). '; ,
li_ibj_12jpAREC.!i:RJÉCNléQINtEOIOAS:MITIGÃOORAS.S'.COMpEl\lSAT9RIÀS:FrOREstAIS~.
1. \ Histórico: .

I

Data da formalização: 23/04/2013
Data do pedido de informações complementares: 00/00/0000
Data de entrega das informações comp,lementares: 00/00/0000 '
Data da emissão do parecer técnico: 19/08/2013, . ' \ . .

2. Objetivo:
\

É objeto deste parecer, anaHsar as solicitações para Supressão da Cobertura Vegeta'.Nativa cóm Destaca em 109,50,47 hectares,
Limpeza de Área sem Rendimento Lenhoso em 16,92,00 hectare~ e Averbação de Reserva Florestal Legal (32,37,48 hectares), no
imóvel denôminado Fazenda Lages, com a finalidade de implantação de pecuária: '~ ,

',./

3, . Caracterização do empreendimento:

L

o imóvel denominado Fazenda Lages, localizado no Município de PintópoHs-MG, se encontra situado na subcbacia do Rio UrucUia
e bacia do Rio São Francisco no bioma Cerrado. Este possui uma área total de 161,82,47 ha (2,48 módulos fiscais), Atualmente
apresenta se; totalmente, coberto por veg'etação nativa, que se enquadra nas tipologias vegetais características de Cerrado em
estágios inicial(16,92,00 ha) e médio(1 09,57,47 ha) de regeneração, possui uma topografia plana ou 'suave ondul"da, solos .

• S~ificadÓScarrio n~O~SOIOquartj.zarênic~e nã~-seenc~ntra'b~nhadopor nenhum r~cursohíd.ricoSuperfi,~ial.

, Quanto a Reserva Fíore~tal Legal, a área proposta, apresenta vegetação ecologicamente adequada, com tipologia característica de
'Cerrado em estágio médio de regeneração, em bom estado'de conservação e suá área (32,37,48 ha), corresponde a 20% da área
total, estando devidamente registrado no Cartorio'do Registro detitulos e Documentos de São Francisco (PROT. A-17 ND12:07108
LIVRO B-71 W12.069)na data 09/08/2013, (Segundo o ZEE esta área apresenta Integridade da Flora: Alta (77,6%) e Baixa
• (22,4%) e Vulnerabilidade Natural,: Alta (92,2%) e Muita alta (7,8%)). '

Quanto á APP's, durante a vístoria foí constatado' a presença, em bom estado de conservação.

4. DaAutorização para Inteíve~ção,Ambiental:

Sobre a vege1ação da área requerida, fOI confirmado, que se enquadra ~as tipologias vegetais características de Cerrado em
, ,estágios inicial(16,92,OO ha) e médio(1 09,57,47 ha) de regeneraçãó, a qual, em 'relação às árvores frulíferas e as réstritas ou
imunes. de corte (Cagaita, Jatobá, Panã, CajÚ, Mangaba, Baiu,Gonçalo, Favela, Su'cupira, Pequi, etc.), consideram'os importante
observar as seguintes Densidades Absolutas (DA): Sucupira(25/ha), Gonçalo-alves(35/ha) e Favela(7,5/ha) (segundo informações
do,lnventario Florestal elaborado), sendo sugerido pelo Plano de UtiHzação Pretendida(P.U.P.) a preservação de 61 árvores entre
. frutífero-restrítas-imunes/ha (1,0057 m'/ha), " .

'.Quanto a iinaHdade da interVenção (Pecuária), considéramos que'o imóvel apresenta a aptidão necessária em questões de sol~, ,
não dispensando os devidos cuidados com a proteção do mesmo(bacias de contenção, terraços"plantio em curvas de nivel, etc.) .

• S: A; anaHsarmos ; p'ropriedade por i~agenSde sátélite(GoogleEarttí) aie~tanqo-se para possiveis intersecções 'co~ áre:s .
prioritárias para conservação, conforme orientação da Subsecretaria de Gestão e Regularização Ambiental Integrada(SGRAI), no
arquivo de informaçõe~ (GeoDados_SGRAI), onde se aplica o Art. 27-A da .Lei EstàduaJ 14.309/2002 (Áreas de Importância
Biológica Especial e Extrema) e Nota Orienlativa Sura n°.) 0/2013, foi possível constatar que o imóvel em questão "não" se
encontra inserido em área prioritária para conser.vaçãoll.' •.. .. '

Segundo informações do Zoneamento Eçológico Econômico de Minas Gerais (ZEE-MG), a área requerida apresent" os seguihtes
índices: prioriaade para conservação da flora baixa (100%), vulnerabilidade natural alta (57,2%) e muito alta (42,8%),
Vulnerabilidade do solo a erosão ~Ita (96,6%) e média (3,4%) e solo classificado como neossolo'quartizarênico (100%) com
declividade plána ou suave ondulada. , . ' , "
Com relação aos índices acima citados, consideramos necessária; a.aplicação de todas as. possívéis medidas mitigadoras para a .
realidade local (bacias de contenção, terraços, plantio em curvas de nível, etç.), de modo a minimizar, sempre, as perdas ,"
ambientais durante o processo de intervenção ao.trópica, e ~umentar suas condições de reestabelecimento vegetativo após
finalizadas todas as'atividades sobre tal área. ' .
Para a realização do inventário florestal, constante do plano de utiliz~ção'pretendida o Engenheiro Florestal Paulo Marcos Rabelo '
Veloso, CREA/MG 46.154/0, afirma ter lançado 16 unidades.:a,mostrais de 500 m2 (10'50m) ,na área passível de exploração, e ter ' !
úiilizado seguinte equação: ' ,
(Vtcc = Çl,0000066.DAP2,475293.HIO,300022). . '",

- Para verificár se a média dos volumes das parcelas remedidas pelo(s) Analista(s)'Go Órgão Ambiental Licenciador apresenta
diferença estatística da média dos volumes fornecidos, para as mesmas parcelas, no inventári0110restal do requerente; foi utilizado
o teste t de'Student. Sendo o valor de t calculado' = 2,3988, (inferior ao valor t tabelado 4,3026 (5%, ,GL';' 2)). Deste modo,aéeila-se
a hipótese de que a média dos volumes encontrados, em campo, pelo Analista Ambientaí da SUPRAM"seja estatisticamente igual
à média dos volumes observados nas parcelas do Inventário Florestal apresentado no Plano de utilização pretendida', '
sob-responsabilidade do Engenheiro Florestal; contratado pelo proprietário/arrendatário. ''. '

li



5." Conclusão: ,
\

'- ,,o

"

: Por fim, e'~'acàrdo com o 'decreto 44.844108, lei 14309102; Resolução Conjunta SEMÀDIIEF N° 1804113 e demais normas legais ,',
, vige'ntes: após análise ambiental, docume'ntal e estatística; referentes às áreás requeridas (Supressão da Cobertura Vegetal Nativa

com Destoca em 109,50,47 hectares e Limpeza de Área sem Rendimento Lenhoso em 16,92,00 hectares), assim como também da
sua proposta de reserva fiorestallegal (20%) sugerimos pelo DEFERIMENTO (nos valor"", abaixo citados) dás solicitações, de, '
intêrvenção ambiental; na'propriedadelfazenda Lages, requeridas pelolSr Paulo Augusto Rezende Silva., '
"OBS: O responsável pela intervenção devera cumprir a todas as medidas mitigadoras aqui citadas, assim como também as

. relatadas nos Plano de Utilização Pretendida (P.U.P.) e Plano Simplificado de utilização Pretendida (P.S.U.P.)." , .
ÁREAS PAssíVEIS DE LIBERAÇÃO:. ' " ".'
L1MPE;,ZADE ÁREA SEM RENDIMENTO LENHOSO EM 16,92,00 HECTARES "; . .

• - -. '-, • '. • < •

~'j

SUPRESSÃO DA COBERTURA VEGETAL NATIVA COM DESTOCA EM 109,50,47 HECTARES
'VOLUME:DE LENHAPASsivEL DE LIBERAÇÃO = 2007,5058 M' ,,1003,7529 MDC.'.

,(conforme Informações do Plano de Utilização Pretendida (P.U.P.) e Plano Simplificado de Utilização Pretendida (P.S.U.P.),
'eláborados piilo Eng. Florestal Paulo Marcos Rabelo Veloso, CR~AJMG 46.15410). .

Medidas Mitigadoras: .
1.. Proibido o uso de fogo sem autorização do órgão'ambiental competente. ,
.2. \ P'roib!do a.carbonização do materiallenhoso sem autorização do órgão ambiental competente.
3. - Colocar na propriedade placas de caráter educacional.
'4. Construir bacias de contenção, como também terraços para retenção de água pluvial de acordo com as curvas de !,ivel. _

, .~. -' As árvores reman~scentes,de intervençõe,s passadas, d~verãopermanecer 1"18área sem corte. \
, , Proibido o corte Clãs espécies protegidas po'rlei (Pequizeiro, Gonçalo-alves) ..

7. - Seguir plenam'ente as medid?s sugeridas pelo plano de utilização pretendida.' .",'

.. Todas as.o;ientaçõés transrT)itidas pelo Engenheiro e, principalmente, as propostas aprese~tadaSllo plano de utilização pretendida
+e assumidas-no termo'de compromisso devem ser seguidas pelo requerente,-caso contrário o m;esmo 'poderá ser autuado de I

acordo com o decreto ,44.844108, lei 14309102; Resolução Conjunta SEMAD1JEF N° 1804/13, lei 9605/98 e demais normas ,legais

vigentes. '. :'" __,"._.'._ ,', ., " '. '.. '. __ " " _, .' ,., ~.
_13~R[spo@1:-;~Eis:{f~) P'ELO;PARECERirÉCt;UCO'(~ÇME,~MATRlCUl!f.'ASSI/liATIJRA'ECARfI'ilSOl_ .

- . I • ' . " ..-

I JACSON BATISTA,FIGUEIREDO, MASP,: 1455
, '~ , •.

, JOSE AL.:VINO PINTO VIEIRA - MASP: ,1020931'-0
\,

14cOATA' OAVISTÓ"RIA

, ,

, I,

i

terça-feira, 30 de julho de2013

: _!!!!!!.'J5~Ê'~REêER'ljIJRIOlé61,MEI:lI~À:>Mltl~AOÕRASE'COMP'ENSATÓRI4s~~

N°. 77/2014 (SUPRAM/NM) .• .'0 •

. ,1. Introdução:

Dispõe o presente parecer sobre Docum~nto Autorizativo' para Inte~enção Ambiental - DAIA(1201!J000244/13), empreendedbr
Paulo Augusto Rezende Silva,conforme abaixo discriminado:" o , • ' " , • ~ • ,

2. Discussão:
, .

. • . . I

O empreendedor possui urp imóvel rural de 161,8247 ha,localizado no mun,icípiode Pintopolis/MG, no qu'!,l requer a supressão de
109,5047 ha de vegetação nativa com destaca. O laudo técnico sugere a liberação de uma área de 109,5047 ha. Frisa-se que
consta dos autos laudo técnico favorável. .' . I .

, Ademais, o objeto do 'pedido e, a doc~mentação acostada aos autos encontra-seem ~onformidade,

3, 'COIi,c1usão: •. , '.,.

-' , .ISTO POSTO, sugere-se a supressão de' 109,5047 ha 'de vegetação nativa com destaca, nos termos do parecer técnico acostado' -
aos autos do processo ouvida a COPA, lembrando ao empreendedor que (} descumprimento das medidas mitigadoras e '
compensatórias é um ato passível de autuação. . . . .' . . ~ - .

, .
. ", ,',.'. (- :

Ressalta-se por fim que a emissão da DAIA em apreço não dispensa nem substitui,a obtenção pelo requerente de'outras licenças,
legalmente exigíveis nos'termos do Decreto nO44:844i08.' " ",

Por oportuno dev~ ser entranhado aos autos, até o julgamento da COPA, as respectivas certidões ~egativ(ls(SIAM e CÀP).,



.'
•

•
É o parecer, 's.m.j:

.,
/

. quinta-feira, 10 de abril de .2014

17. DATA DO:PARECER

, . . ~ . .' - . I

_16!RE$P'ONSÁVELIp'E[ÓfpARECER1JURí[)iCO~(NOME,lMA,.~ICUI.!A!A$$INA"URA!(cê-RIMBO~

. RAFAELCORDEIRODE~IM~ MORI~116314 . - ... :zt--2>- .
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